




Uma Igreja  
em saída... 



“A Igreja «em saída» é uma Igreja com as portas abertas. Sair em direção 
aos outros para chegar às periferias humanas não significa correr pelo 
mundo sem direção nem sentido. Muitas vezes é melhor diminuir o ritmo, 
pôr à parte a ansiedade para olhar nos olhos e escutar, ou renunciar às 
urgências para acompanhar quem ficou caído à beira do caminho. Às 
vezes, é como o pai do filho pródigo, que continua com as portas abertas 
para, quando este voltar, poder entrar sem dificuldade” (EG 46). 



Uma Igreja  
itinerante... 



 A Igreja que deve fazer sua “a intimidade de Jesus que é uma 
intimidade itinerante” (EG 23). Ela não se encontra num beco sem 
saída, mas caminha sobre as mesmas pisadas de Cristo (cf. 1Pd 2,21); 
por isso, tem a certeza do caminho a fazer e da meta a alcançar. Isto 
não lhe amedronta; ela sabe que deve “ir ao encontro, procurar os 
afastados e chegar às encruzilhadas dos caminhos para convidar os 
excluídos” (EG 24).  



Uma Igreja que vive junto... 



“Neste tempo em que as redes e demais instrumentos da 
comunicação humana alcançaram progressos inauditos, sentimos o 
desafio de descobrir e transmitir a «mística» de viver juntos, misturar-
nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos, participar nesta maré um 
pouco caótica que pode transformar-se numa verdadeira experiência 
de fraternidade, numa caravana solidária, numa peregrinação 
sagrada” (EG 87).  



 “Quando vivemos a mística de nos aproximar dos outros com a 
intenção de procurar o seu bem, ampliamos o nosso interior 
para receber os mais belos dons do Senhor. Cada vez que nos 
encontramos com um ser humano no amor, ficamos capazes de 
descobrir algo de novo sobre Deus” (EG 272). 



Uma Igreja que  
se envolve... 



• O próprio Jesus nasce numa família modesta, que à pressa tem de 
fugir para uma terra estrangeira.  

 
• Entra na casa de Pedro, onde a sua sogra está doente (cf. Mc 1, 29-

31), deixa-Se envolver no drama da morte na casa de Jairo ou no lar 
de Lázaro (cf. Mc 5, 22-24.35-43; Jo 11, 1-44), ouve o pranto 
desesperado da viúva de Naim pelo seu filho morto (cf. Lc 7, 11-15);  
atende o grito do pai do epiléptico numa pequena povoação rural 
(cf. Mc 9, 17-27). 



• Encontra-Se com publicanos, como Mateus ou Zaqueu, nas suas 
próprias casas (cf. Mt 9, 9-13; Lc 19, 1-10), e também com pecadoras, 
como a mulher que invade a casa do fariseu (cf. Lc 7, 36-50).  
 

• Conhece as ansiedades e as tensões das famílias, inserindo-as nas suas 
parábolas: desde filhos que deixam a própria casa para tentar alguma 
aventura (cf. Lc 15, 11-32) até filhos difíceis com comportamentos 
inexplicá-veis (cf. Mt 21, 28-31) ou vítimas da violência (cf. Mc 12, 1-9).  



• Interessa-Se ainda pela situação embaraçosa que se vive numas bodas 
pela falta de vinho (cf. Jo 2, 1-10) ou pela recusa dos convidados a 
participar nelas (cf. Mt 22, 1-10), e conhece também o pesadelo que 
representa a perda duma moeda numa família pobre (cf. Lc 15, 8-10). 
(AL, 21) 



Uma Igreja que não julga, acolhe... 



O bem da família é decisivo para o futuro do mundo e da Igreja. Inúmeras 
são as análises feitas sobre o matrimónio e a família, sobre as suas 
dificuldades e desafios atuais. É salutar prestar atenção à realidade 
concreta, porque «os pedidos e os apelos do Espírito ressoam também 
nos acontecimentos da história » através dos quais « a Igreja pode ser 
guiada para uma compreensão mais profunda do inexaurível mistério do 
matrimónio e da família »(AL 31). 



“Cuidem dos seus filhos. Deus sabe, Deus é o grande pai, e sabe a 
história de cada uma, de cada um, como chegou nessa situação” 
(Francisco, 2006).  Mães e pais solteiros 
 



“Jovens que os fulgores da juventude não se apaguem na escuridão de 
uma sala fechada, onde a única janela para olhar o mundo seja a do 
computador e do smartphone” (Francisco, 2018). Jovens 



“Não fiquei abalado com a morte dela, pois nós temos que aceitar 
que tudo tem um princípio e um fim. Eu acredito que isso tenha sido 
um propósito de Deus na minha vida” (José, viúvo, 2017). Viúvo 



“Todos os cristãos são chamados a imitar o Bom Pastor. Sobretudo 
as famílias cristãs podem colaborar com Ele cuidando das famílias 
feridas, acompanhando-as na vida de fé da comunidade” 
(Francisco, 2015). Casais em segunda união 



“O Papa Francisco lhes deseja felicidades, invocando para sua 
família a abundância das graças divinas, para que vivam 
constante e fielmente a condição de cristãos”, expressa a carta 
dirigida a Toni Reis pelo monsenhor Paolo Borgia, assessor da 
Secretaria de Estado do Vaticano. Casais homoafetivos 





31/6 – Sábado 
Encontro de formação para os missionários no CEOS 
  



5/8 – Domingo  
Abertura do mês das famílias |  Celebrações com reflexões sobre a realidade 
familiar no mundo contemporâneo 
 
7h, 9h, 11h, 18h e 20h - Celebração Eucarística no Santuário 
9h - Celebração Eucarística na Comunidade Santa Rosa de Lima 
  

4/8 – Sábado 
Abertura do mês das famílias na Celebração e início das visitas missionárias 
(manhã, tarde e noite) 
17h- Celebração Eucarística no Santuário 
  



13/8 – Domingo  
Celebrações Eucarísticas pelo dom da paternidade 
 
7h, 9h, 11h, 18h e 20h - Celebração Eucarística no Santuário 
9h - Celebração Eucarística na Comunidade Santa Rosa de Lima 
  

12/8 – Sábado 
Celebrações Eucarísticas pelo dom da paternidade 
17h- Celebração Eucarística no Santuário 
  



16/8 – Quinta-feira 
 
19h30 – Painel “FAMÍLIA E SEUS DESAFIOS PASTORAIS: CAMINHOS 
ABERTOS PELO PAPA FRANCISCO”- CEOS 



18/8 – Sábado 
8h30 – Show de animação infantil com Tio Doug – CEOS 
16h – Celebração Eucarística com Unção dos Enfermos na 
Comunidade Santa Rosa de Lima 
17 - Celebração Eucarística e distribuição do gesto solidário 
(coleta de alimentos) 



19/8 – Domingo 
7h, 9h, 11h, 18h e 20h - Celebração Eucarística no Santuário 
com distribuição do gesto solidário (coleta de alimentos) 
 
9h - Celebração Eucarística na Comunidade Santa Rosa de Lima 
presidida por Dom Geovane  (bispo referencial da Rensp) 
Distribuição do gesto solidário (coleta de alimentos) 



20/8 – Segunda-feira 
Comunidade Santa Rosa de Lima (Primeiro dia do Tríduo) 
18h30 – Oração das Vésperas 
19h30 – Celebração Eucarística  



21/8 – Terça-feira 
Comunidade Santa Rosa de Lima (Segundo dia do Tríduo) 
18h – Oração do Terço  
18h30 – Oração das Vésperas 
19h30 – Celebração Eucarística 



22/8 – Quarta-feira 
Comunidade Santa Rosa de Lima (Terceiro dia do Tríduo) 
18h30 – Oração das Vésperas 
19h30 – Celebração Eucarística 



23/8 – Quinta-feira 
Festa de SANTA ROSA DE LIMA 
15h – Adoração Eucarística 
16h às 18h – Confissões 
18h30 – Oração das Vésperas 
19h30 – Solene Celebração Eucarística 



25/8 – Sábado 
17h – Celebração Eucarística de encerramento do mês 
missionário das famílias com ofertório da coleta de alimentos 
 
(Horário e local a definir) – Show das Famílias 



26/8 – Domingo 
7h, 9h, 11h, 18h e 20h - Celebração Eucarística de encerramento  
do mês missionário no Santuário com ofertório da coleta de 
alimentos 
9h - Celebração Eucarística de encerramento do mês missionário 
na Comunidade Santa Rosa de Lima com ofertório da coleta de 
alimentos 





2/9 – Domingo 
8h30 – Manhã de espiritualidade e partilha com os missionários - CEOS 




